
"Reservas extrativistas: uma opção
de desenvolvimento viável para a

Amazônia?
o extratMsmo vegetal na Região Norte do Brasil. segun-
do dados do C~ Demográfico de 1980. apesar de
sua tendência decrescente. envolve mais de 100 mil
pessoas, representando 13.80% da população economi-
camente ativa do setor primário. Dentre os principais
produtos extratlvos que foram ou são. ainda. de im-
portêncla para a economia r8Qlonal. estão o cacau. a se-
ringueira. a castanha-do-Brasll e a madeira. Outros pro-
dutos extratlvos. como as gomas não elásticas. fibras.
sementes oleaginosas. tanantes. medicinais e tóxicos
têm ainda destaque na economia regional. •
Historicamente. a Amazônia brasileira teve a sua presen-
ça garantida no cenário nacional. graças aos recursos
que podiam ser extrafdos de sua floresta. A seringueir.a.
que tem origem na Amazônia. já participou como segun-'
do produto na pauta das exportações brasileiras. por
cerca de trinta anos (1887-1917) e. ainda hoje. continua
tendo expressividade econômico-social.
A despeito da grande importância que o extrativismo ve-
getal desempenhou na formação econõmlco-socíal da
Ãmazônia e do Brasil. os enfoques e o tratamento dis-
pensados a esse setor têm na literatura sido predomi-
nantemente descritivos e pouco analfticos. A teoria dos
recursos naturais tem sido completamente Ignorada na
análise do extrativismo vegetal na Amazônia (Homma.
1980; 1982a; 1982b;1983a; 1983b; 1985; 1986; 1989;
May, 1986; Mendes. 1971).
O propósito desse trabalho é o de especular sobre o
contexto teórico do extrativismo vegetal na Amazônia.
Uma rápida análise da economia do setor primário da
Região Amazônica caracteriza alguns pontos fundamen-
tais. Na evolução histórica. o extrativlsmo vegetal vem
perdendo a sua participação relativa no setor primário.
Pode-se afirmar que até 1953. a economia da Amazônia
era essencialmente extrativista. uma vez que mais da me-
taoe da renda do setor primário provinha do extrativismo
vegetal.
Esforços governamentais vêm sendo empreendidos pelo
governo federal. desde a década de cinqüenta. com vis-
tas à expansão dos plantios racionais de seringueira. O
~uaraná é hoje obtido Integralmente dos plantios domes-
ticados.
Vários produtos extrativos. como a borracha natural (bor-
racha sintética). pau-rosa (IInalol sintético). timbó (OOT).
entre outros. têm sofrido a concorrência de substitutos
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sintéticos. A extração madeireira tem apresentado eleva-
das taxas de crescimento a partir da década de setenta
na Região Amazônica.
A expansão da fronteira agrfcola e o crescimento popula-
cional têm sido associados às grandes taxas de cresci-
mento na região. Para alguns produtos extrativos eviden-
cia-se o esgotamento das reservas existentes. Há um in-
teresse por parte da pesquisa agropecuárla na domesti-
cação de vários recursos extrativos. A partir de 1985.
reacendeu-se a importância da implementação de reser-
vas extrativistas como decorrência de movimentos de se-
ringueiros autônomos do Acre (Allegretti. 1987; Seminário
...• 1988).
Esses fatos mostram que a evolução do extrativismo ve-
getal. apesar de .dízer respeito a recursos naturais re-
novávels. está sujeito a causas complexas que ensejam o
surgimento de questões cujas respostas levariam à
compreensão do fenômeno extrativo. Como ocorre o ca-

. so da atividade extrativa? Qual a influência da dornestl-:
cação e da descoberta de substitutos Industriais no setor'
extratlvo? Por que as atividades extrativas. independen-
temente de sua rentabilidade. são substituldas por outras
atividades? Qual a Influência da expansão da fronteira
agrlcola e do crescimento populacional sobre a base dos
recursos naturais? Qual a razão dos fracassos das pollti-
cas de dornestlcação? As reservas extrativistas podem
ser consideradas como modelo de desenvolvimento viá-
vel para a Amazônia?
No caso da Amazônia. essas causas explicam muitas
das razões que levam à expansão. à estagnação e ao
declfnio dos várlos. produtos de origem extrativa. A. <?om-
preensão dos fenômenos subjacentes ao extranvísrno
vegetal na Amazônia. tanto das causas endógenas à ex-
tração dos recursos em si. como das exógenas ao pro-
cesso reveste-se de fundamental importância para a
conservação. preservação e utilização racional dos re-
cursos naturais na região.
A busca dessas respostas levou ao desenvolvimento
dessa análise. Procurou-se. neste trabalho. mencionar os
principais aspectos teóricos que orientam o processo ex-
trativo vegetal "naAmazônia (Homma. 1989).

EXTRAnVI8MO
VEGETAL COMO CICLO

ECON6MICO

pela existência de melhores reservas
ou pela posição monopolístlca que
caracteriza o mercado do recurso. A
extração madeireira na Amezônía
constitui exemplo dessa situação.

A fase estacionária representa um
equilíbrio entre fi oferta e a deman-
da perto da capacidade máxima de
extração. Nessa fase, os extratores
fazem todo o esforço para manter a

Quatro fases caracterizam a avo-
1uç60 da extração dos recursos ve-
getais na Região Amezônlca (Figura
1). Na primeira, observa-se franco
crescimento da extração, favoreclda
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Fig. 1 - Ciclo do Extrativismo Vegetol na Amazônia.

proouçao atingida, a despeito da
elevação dos custos unitários, para
atender aos compromissos do mer-
cado criado. Os preços passam a
elevar-se a partir dessa fase, dada a
Incapacidade do-setor em aumentar
a produção para atender ao cresci-
mento da demanda. A política de
estímulo à produção racional ou
medidas protecionistas para o setor
extratlvo podem ser adotadas. No
caso da seringueira, por exemplo,
os preços' para o mercado Interno
chegam a ser três vezes mais altos
que os do mercado externo. Procu-
ra-se estimular os plantios racionais
e, paradoxalmente, conseguir retar-
dar o processo de extínção do extra-
tlvlsmo (Homma, 1983). A casta-
nha-do-Brasil parece estar come-
çando a atingir a fase estacionária.

A fase de declínlo, causada pela re-
dução dos recursos e pelos aumen-
tos nos custos de extração, leva à
queda paulatina da sua extração. O
esgotamento provoca declínlo na
quantidade e qualidade do recurso
natural a ser ofertado e reduz o vo-
lume de extração para o mesmo es-
forço anterior .. O caso da extração
de pau-rosa exemplifica uma si-
tuação dessa natureza.

A fase de plantio domesticado co-
meça a se esboçar durante a fase
estacionária, desde que as dlsponl-

bilidades tecnológicas para a do-
mestlcação e a existência de preços
favoráveis criem condições para o
plantio.

CLASSIFICAÇÃO DA
ATIVIDADE EXTRATIVA

E O PROCESSO DE
EVOLUÇÃO DO

MERCADO
A atividade extratlva caracteriza-se
pela oferta fixa determinada pela na-
tureza. O Início da extração pode ser
entendido como tendo uma oferta
potencial (S) de determinado recur-
so natural como um bem livre (Figu-
ra 2a). As curvas de oferta e de-
manda· não têm Interseção, uma vez
que a extração do recuso se destina
essencialmente à utilização direta
dos próprios extratores.

Com o tempo, dado o crescimento
do mercado, a melhorla dos proces-
sos de transporte, comerclallzaçâo e
obras de Infra-estrutura, essas ten-
deriam a entrar em equilíbrio com o
crescimento da demanda. A curva
de demanda vai-se deslocando gra-
datlvamente para a direita até atingir
a limitação do recurso para deter-
minada área espacial. A curva de
oferta passa a assumir característi-
cas de inelastlcidade em relação à
quantidade, ficando na vertical (Fi-
gura 2b).

Essa evolução do mercado depende
também do tipo de extração. Os re-
cursos extratlvos na Amazônia estão
sujeitos a dois tipos de extração: o
de coleta e o de aniquilamento.

No caso de coleta, a integridade da
planta-matriz geradora do recurso é
mantlda intacta. Como exemplos,
podem ser mencionados o extrati-
vlsmo da seringueira e da cesta-
nha-do-Brasíl. Desde que a taxa de
recuperação cubra a taxa de degra-
dação, essa forma de extrativismo
asseguraria uma extração ad tnfini-
tum (Figura 2c).

Outro tipo de extração é o de ani-
quilamento, em que há destruição
da planta-matriz, objeto de Interesse
econômico (Figura 2c). A extração
madeireira, a do pau-rosa e a do
palmito constituem exemplos dessa
categoria. Quando essa supera a ve-
locidade de recuperação, o cami-
nho natural é a gradatlva escassez
até tornar antíeconômlca essa atíví-
dade. Normalmente, quando atinge
esse nível, os estragos causados co-
locam em risco a sobrevivência da
espécie, levando-a à extínção.

Para algumas espécies, a extração é
feita tanto por aniquilamento para
uma finalidade e de coleta para ou-
tra finalidade. Como exemplo desse
caso típlco, tem-se o do açaízelro,
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Fig.2 - Potencial de recurso extrativo, processo inicial e fase final do
extrativismo por aniquilamento e coleta.

do qual são obtidos o palmito por
aniquilamento e o vinho pela coleta
de seus frutos.

Mesmo para o extratívísmo de cole-
ta, esses recursos não deixam de ser
aniquilados, uma vez que esses não
fazem parte de uma extração racio-
nal, por depredação, aumento de
uma produtMdade Imediata ou a
sua substituição por outras ativida-
des mais competitivas.

Em ambas as situações, predomina
o caráter rlcardlano da extração: os
melhores recursos são extraídos,
Inicialmente, em determinada área
espacial e num horizonte de curto
prazo. Essa perspectiva nem sempre
se verlflca, quando se considera o
contexto dos recursos extratlvos ve-
getais disponíveis da floresta
emazôníca. As grandes distâncias e
as dificuldades de escoamento para
os mercados, as condições de salu-
bridade e o deslocamento do po-
tencial fazem com que, multas ve-
zes, os estoques de melhor qualida-
de não estejam sendo utilizados.

A rigidez da oferta do setor extratlvo
e o deslocamento da curva de oferta
para a esquerda pela redução das
fontes de recursos levam, por con-
seguinte, à elevação dos preços a
cada nfvel .de equilíbrio. Atingido o
ponto em que a oferta passaria a ser
Inelástlca, mas se os preços fossem
estimuladores, poderia haver a do-
mestlcação, a sua substituição por
outras atMdades ou a descoberta de
substitutos sintéticos.

INFLUÊNCIA DA
DOMESTICAÇÃO DE

RECURSOS
EXTRATIVOS

A domestlcação dos recursos extra-
tlvos foi Iniciada a partir do período
pré-histórico neolítlco, Isto é, há
cerca de dez mil anos. A partir dessa
época, estima-se. que das 300 mil
espécies existentes na face da terra,
cerca de 3 mil, encontradas primiti-
vamente na natureza, foram, pro-
gressivamente, seleclonadas, adap-
tadas e cultivadas. Dessas, apenas
100 espécies de plantas são cultiva-
das em larga escala e ap6lam a
produção rural e Inúmeras ativida-
des que as complementam (Accarl-
nl, 1987; Helser, 1973). Na Região
Amezôníca eem outras áreas tropi-
cais, o processo de domestícação
constitui fenômeno em curso. Esse
aspecto torna oportuna a análise do
processo de domesncação, uma vez
que, para a maioria das plantas cul-
tivadas, Informações relativas a esse
processo foram perdidas no tempo.

o processo de dornestlcação não
acontece de maneira uniforme para
os produtos extrativos. O sentido
mais Importante da racionalização
consiste nas vantagens da redução
dos custos de produção e do au-
mento da produtividade da terra e
do trabalho. Com Isso, além das
vantagens práticas, possibilita que-
brar a rigidez Imposta pela Inelasti-
cidade da oferta do setor extrativo,
que, além da limitação fixa do esto-

que, depende, quase que exclusi-
vamente, do deslocamento de
mão-de-obra para o aumento na ex-
tração. Esse aspecto Invlablliza o
atendimento ao crescimento de
demanda numa perspectiva de lon-
go prazo. Por outro lado, a domesti-
cação leva à produção de um bem
Idêntico e com qualidade muitas ve-
zes superior ao do produto extrativo.
A quantidade extraída de determi-
nada espécie vegetal domesticada
poderá ser obtida numa área flores-
tal multo menor. Assim, a domesti-
cação do recurso extrativo da Re-
gião Arnezônlca tem efeito positivo
na preservação e conservação dos
recursos florestais da região. O re-
verso poderá também ocorrer. Com
a domesticação, os recursos extrati-
vos passam a ser desvalorizados,
permitindo a entrada de outras al-
ternativas econômicas mais lucrati-
vas e Intenslflcando a destruição
dos recursos naturais.

A conseqüência visível da domesti-
cação é a sua capacidade de am-
pliar a oferta, contrastando com a
natureza estática ou decllnante do
extratMsmo. Isso faz com que o ní-
vel de preço do produto decresça,
provocando também a reorgani-
zação dos fatores de produção e a
Invlabllização do extratlvlsmo vege-
tal.

A análise do efeito da domestlcação
dos recursos extrativos vegetais po-
de abordar seus efeitos dlstrlbutivos.
Como essa mudança é lenta, for-.
mam-se dois grupos distintos: um
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dedicado ao setor extratlvo e outrõ
dedicado a cultivar, racionalmente,
o produto extratlvo, conforme a tec-
nologla disponível para a domestl-
cação.

A Figura 3 mostra os dois grupos
que ofertam o mesmo produto. Essa
Ilustração gráfica consiste na adap-
tação do modelo de Evenson (1983)
para analíser os beneficlos da di-
fusão de tecnologla agropecuárla
entre duas regiões.

A curva 51 é a curva de oferta do
produto extratlvo perfeitamente
Inelástlca; 51 + 52 a curva de oferta
conjunta do produto extratlvo mais,
a produção domesticada, com pre-
domínlo da últíma, e a curva DO a
procura do produto (Figura 3).

O preço Inicial de equilíbrio é Po' ao
qual os extratcres.fornecem Q1 e a
produção domesticada a quantlda-
de~.

Mantlda Inalterada a tecnologla
usada na domestícaçêo, ou em uma
situação de curto ou de médio pra-
zo, a tendência da curva de oferta
do extratlvlsmo é manter-se Inelástl-
ca e se deslocar para a esquerda. O
esgotamento e a depredação das
reservas levam a uma participação
menor do extratlvlsmo no mercado.

Com o aperfeiçoamento tecnol6gl-
co dos produtores, maior quantida-
de será ofertada. A curva de oferta
agregada desloca-se para 51 + 52,
o preço cal para Pt; a quantldaàe

2100

:;'00

1.700

Preço

o

B
B'I-- -'-- -'--_--'------;- •

O O 01+Q2 Q~+Q2 Quantidode.

f ig. 3 - Modelo de equihbrio entre a oferta conjunta
(exrrctlvo e domesticada) e a demanda.

ofertada oriunda do extratlvismo
permanece Q1. A Figura 4 Ilustra os
preços reais recebidos pelos serin-
galistas na AmazÔnia no período
1890/1985. Isso contlrma o caráter
predltlvo da teoria da domestlcação.
Os altos preços que prevaleciam até
1910 e a limitada oferta de borracha
extratlva estimularam os plantios
domesticados no Sudeste asiático,
mas, por sua vez, forçaram a queda
nos preços. Dessa forma, o exce-
dente do produtor que explora o ex-
tratlvlsmo decrescerá no montante
equivalente à área Po CC'P e o ex-
cedente da produção domesticada
ganha (AC 'E'B' - ACEB), que pode
ser positiva ou negativa, dependen-
do das elasticidades da oferta e da
procura

50

Dentre as posições extremas admi-
tidas pela teoria, existem combi-
nações várias que podem ser obser-
vadas no ambiente amazOnlco. A
modltlcação do modelo de Palva
(1971, 1975) é utUlzada para Inter-
pretar os diversos graus de domesti-
cação atingidos para as diferentes
espécies extratlva. A opção pelo
plantio domesticado, segundo essa
concepção, está fundamentada na
vantagem econOmJca.

À gulS8 de exemplo, descrevem-se
três situações, duas extremas, do-
mestlcação pura e extratlvlsmo pu-
ro, e uma terceira, em que os dois
tipos de exploração são encontra-
dos simultaneamente.
Os produtos usados como exemplo

~~~, ~~~~~~-~~~---r-:' ---.--+
1900 1910 1920 1930 1940 1950 1960 1970 1960 198~1890

Fig.4 - Evolução do preço real de borracha natural recebido pelos seringalistas na
Amazônia l1890/1985)
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sâo: guaraná, seringueira e madeira.

Ouaraná - No caso do guaraná, o
grande desenvolvimento da procu-
ra, a despeito de sua Instabilidade,
ensejou grande expansão do plantio
racional na década de setenta (FI-
gura 5). A produção atual supera
em cinco vezes a da década de 60,
quando se praticava, exclusivamen-
te, o extratMsmo. O guaraná já al-
cançou o status de cultura domesti-
cada.

O extratlvlsmo vegetal, com seus
baixos índlces de produtividade. por
planta e por hectare, considerada a
distribuição aleat6rlca na floresta,
exibe uma curva- de oferta Inelástlca
Se (Figura 6). Os altos custos da
procura de material e produção fa-
zem com que a curva de oferta si-
tue-se em níveis altos e sem con-
dições de Interseção com a deman-
da do produto. Aos preços que
equilibram a oferta e procura no
mercado, não há espaço para o ex-
tratlvlsmo.

À semelhança do guaraná, o cacau
é outro exemplo de produto originá-
rio da Amazônia. cuja produção ex-
tratlva foi Integralmente substituída
pela domesticada.

Serlnguelr. - A extração de se-
ringueira representa um caso de
convivência do extratlvlsmo com a
produção domesticada. No Brasil, o
produto do extratlvlsmo (Se) é maior
e mais Importa~e que o da cultura
domesticada (S ). E de se esperar
que esse quadro se reverta. Pro-
gressos tecnol6glcos nos plantios
domesticados, aliados à depredação
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As razões pare a coexlstenclll tec-
nol6glca são complexas. Resulmm
de processo hlst6r1co, polftlclls de
preços e de Importação, longo
período pere o Início da produção,
risco de prllglls e doençes, bem
como o capítal extrlltlvo representa-
do pelo estoque de serlnguelrlls na-
tivas.

O extratMsmo da seringueira, ape-
sar de todos os esforços com vístes
a promover o seu planuo em bases
racionais desde o Início do século,
ainda contribuiu em 1984 com
79,2% da produção de borracha na-
tural do País. A produçãq extrlltlva
deverá permanecer aínda por um
longo tempo.

M••••• r. - A extração madeireira
na AmazÔnia representa um exem-
plo de extratMsmo puro. A grllnde
disponibilidade de estoque faz com
que tenha uma curva de custo mar-
glnal Se multo elástica na fase Ini-
cial (Figura' 8).

A abundância do estoque de recur-,
so natural, ou li onerosa adoção do

I processo domesticado, com a tec-
nologla de domestlcação ainda em

Fig.5 - Evoluç60 da produ~ extrativa e racional de guoraná
no Brasil 11973/1985).

dos estoques de árvores que pode-
riam constituir objeto de atividade
extratlva, combinarão, eventualmen-
te, a expansão da oferta domestica-
da com a redução da oferta extratlva
(Figura 7).

Enquanto as duas opções coexis-
tem, o preço de referência (Pr) da
borracha é deflnído pelo custo de
extração, dada as medidas prote-
cionistas que ainda prevalecem (FI-

s'P

Pr

oL-----------------~a----------..Q

Fig.6 - Equilibrio no mercado de produto totalmente
domestic.ado.
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fase embrionária ou não disponível,
dlflcultal WoduÇão domesticada. A
curva S S não é facilmente Identl-
flcável (Figura 8). Ela tende, por Is-
so, a situar-se em nível mais eleva-
do, provavelmente acima do nível de
preço estabelecido no ponto em
que apenas a curva de oferta extra-
tlva cruza a da demanda. O caso do
extratlvlsmo da madeira é exemplo
típico, em que, praticamente, toda a
produção é proveniente da extração
do estoque existente. O processo
domesticado pode ter custos eleva-
dos para o atual estado de tecnolo-
gla, como pode ser até Inferior, mas
a sua adoção e difusão dependerão
sempre do recurso do capital extra-
tlvo existente.

PERMANÊNCIA DO
SISTEMA EXTRATIVO
COMO ATIVOS FIXOS

As evidências anteriores chamam a
atenção para o fato de que existem.
outras causas econôrnlcas, além da
lucratlvldade, mesmo com a dispo-
nibilidade de tecnologla de domes-
tícação, na manutenção do extratI-
vlsmo na forma Integral ou parcial.

Para melhor Ilustrar esse problema,
utilizou-se o comentário de Schuh
(1973) sobre o mecanismo de auto-
controle de Palva (1971), com base
na teoria dos ativos fixos de
Johnson, que foi elaborada para ex-
plicar porque alguns recursos são fi-
xos e outros variáveis na agricultura.
A teoria de Johnson (Johnson &
Hardln, 1955) fundamenta-se na
observação empírlca de que muitos
Insumos agrícolas apresentam
grande divergência entre o preço a
que podem ser adquiridos (seu pre-
ço de aquisição) e o preço a que
podem ser vendidos (seu valor de
sucata). Nessas circunstâncias, o
uso dos recursos pode ser fixado
sob uma faixa bastante ampla de
condições econômícas.

A divergência quanto ao valor do "a-
tivo fixo" do estoque de recursos na-
turais faz com que se torne difícil, na
Amezônla, a disseminação dos plan-
tios domesticados de seringueira e
da castanha-do-Brasll (figura 9). Os
estoques de seringais e castanhals
nativos representam grande capital
natural para serem simplesmente
abondonados, em comparação com
a situação em que fossem efetuados
plantios, em bases racionais, que le-
variam mais de sete anos, no caso
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Fig.7 - Participação do produto extrativo ldominante)e do
produto de cultura domesticada na oferta global.
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Fig.8 - Oferta dependente exclusivamente do extrativismo.

da serínquelra, para gerar qualquer
retorno ao Investimento. Por outro
lado, tem um valor de sucata multo
baixo, o equivalente ao valor de ter-
ras de matas, o que leva os que não
são Interessados na atividade, corno
os pecuarlstas, a conduzirem a sua
derrubada para a Implantação de
pastagens. E por essa razão que a
domestlcação está Intimamente re-
lacionada com a fixidez dos esto-
ques de recursos naturais existen-
tes.

Nessa circunstância, supondo que
um seringalista tenha um estoque
de seringueiras nativas equivalente a
OX 1, o valor do produto marginal
desse recurso em extração é dado
pela curva VPMg. Supondo que par-
tisse para o plantio domesticado pa-

ra ter o equívalentea OX1 em serin-
gueiras, o valor do produto marginal
do capital necessário seria OK3, e,
se fosse colocado à venda, atingiria
valor equivalente a OK 1. Dessa
forma, o seringalista não tem Incen-
tivo para efetuar plantios racionais,
enquanto o valor do capital extratlvo
estiver entre esses dois extremos.
Assim, o ativo não é abandonado
mesmo diante de uma conjuntura
de mercado particularmente desfa-
vorável.

FUTURO DA ECONOMIA
EXTRATIVA NA

AMAZÔNIA
A dinâmica do extratlvlsmo vegetal
apresenta grandes fatores de Insta-
bilidade. O próprio homem pré-
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histórico também percebeu que não
podia ficar dependente da atividade
extratlva para a sua sobrevivência.
No período anterior à economia de
mercado, o tempo dispendido na
coleta e quanto às limitações da
oferta flzerarn com que se iniciasse
o processo de domesticação há 10
mil anos atrás.

As razões de Instabilidade aumenta-
ram quando a humanidade passou
a ser orientada pela economia de
mercado. Dessa forma, além da
domestícação, que passou a substi-
tuir o processo extrativo, outras va-
riáveis passaram a afetar o setor. O
progresso científico e tecnológico
fez com que fossem desenvolvidos
substitutos sintéticos, mais baratos e
com oferta praticamente ilimitada.

No âmbito da economia extratlva, a
característica da oferta inelástica e o
seu esgotamento flzerarncom que o
processo de domestlcação e da
descoberta de substitutos sintéticos
fossem ampliados. O esgotamento
dos recursos faz com que essasati-
vidades sejam abandonadas (Hom-
ma, 1989).

No contexto da Região Amazônica,
outras variáveis, como a expansão
da fronteira agrícola, passaram a se
constituir na causa principal da sub-
tração das áreas. extrativas. Essas
variáveis ocorrem independente-
mente da rentabilidade do setor ex-
trativo. O crescimento populacional
provoca efeito complementar à ex-
pansão da fronteira agrícola.

No caso do extrativismo da serin-
gueira na Amazônia, o caminho do
seu desaparecimento iniciou-se
desde 1876, quando Henry Wic-
kham levou as sementes, dando iní-
cio ao processo de domesticação. A
sua permanência decorre de fatores
particulares, relacionados ao prote-
cionismo que o governo passou a
dar ao setor. A sustentabilidade
econômica em época recente tem
sido obtida mais em função das
conquistas sociais e políticas.

Observa-se uma tendência à ativi-
dade agrícola pelos seringueiros,
com o desenvolvimento de culturas
alimentares e, em alguns casos, da
pecuária bovina decorrente da per-
da de competltlvidade da extração
da borracha. Esse aspecto faz com
que a criação de reservas-extratlvls-
tas nas áreas sem tradição extrativa

Preço
recurso

o ~--------------~~----------------------.Xl Recurso extrotivo

Fig. 9 - Caracterização dos recursos extrativos como" Ativo Fixo".

redunde na expansão da fronteira
agrícola.

O fato do seringueiro autônomo ser
patrão e empregado ao mesmo
tempo coloca uma dinâmica própria
à sua sobrevivência a longo prazo.
Como suas possibilidades de ex-
tração já estão praticamente limita-
das, a não ser que parta para a me-
Ihoria da qualidade do produto, a
sua permanência vai depender do
padrão salarial que julgar compatível
com suas atividades. A medida em
que as políticas sociais forem avan-
çando no sentido de proporcionar
maiores salários mínimos para os
trabalhadores, a factibilidade da
permanência do extrativismo será
mais difícil. O extrativismo, pela bai-
xa produtividade da terra e da
mão-de-obra, só tem viabilidade
quando prevalecem baixos níveissa-
lariais.

Na atual conjuntura, na Amazônia,
os custos de produção de borracha
extratlva ainda são mais baixos que
os plantios racionais, com exceção
das áreas produtoras no Sul do país,
dependendo da produtividade. Isso
explica a razão da permanência do
setor extrativo até os dias atuais,
aliado à tributação do similar Impor-
tado.

A permanência da atividade extratl-
va da seringueira vai depender
também da expansão dos plantios
domesticados. A dificuldade da ex-
pansão dos plantios domesticados,

a despeito da existência de merca-'
do, decorrem da forte presença do
capital extrativo, das mudanças nas
regras do jogo governamental e na
existência de : outras alternativas
econômicas. Essesaspectos têm re-
tardado o processo de domesti-
cação da seringueira no Brasil. Pro-
vavelmente, à medida em que os
plantios racionais forem ampliando,
a tendência inevitável será a de
equilibrar com os preços de merca-
do (Homma, 1989).
Essa expansão, que se apresenta
bastante ativa no Estado de São
Paulo, deverá apresentar limitações
devido ao custo de terra. Esses
plantios deverão atingir o máximo
em torno de 50 mil hectares de se-
ringueiras. A guisa de Informação,
os atuais plantios naquele Estado
somam 16 mil hectares. O caminho
da expansão mais provável será o
Estado de Mato Grosso, face à dis-
ponibilidade de terras e existência
de áreas de escape ao "mal das fo-
lhas". Atingindo a extensão de cerca
de 120 mil hectares de seringueiras
em sangria, deverá ocorrer a re-
versão do. atual quadro produtivo
prevalecente de 75% de produção
extratlva e 25 % de produção do-
mesticada (1987).

A grande incógnita que se apresen-
ta para a expansão dos plantios
domesticados de seringueira refe-
re-se à desatlvação dos programas
de apoio à cultura (pesquisae crédi-
to). O atual Interesse exclusivo pelo
extrativismo, em nome de uma su-
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posta Invlabllldade econômíca do
plantio domesticado da seringueira,
pode levar o país a uma situação pe-
rigosa no contexto de médio e lon-
go prazos em termos de auto-sufl-
ciência dessa matéria-prima es-
tratégica, com altos custos sociais
para os consumidores. A própria tri-
butação do produto Importado ten-
de a beneficiar a permanência do
extratMsmo da seringueira como
fonte de receita governamental. No
futuro, as pressões dos setores In-
dustriais consumidores de borracha
vegetal serão por Importações livres
de taxação, se o país não conseguir
a auto-suficiência. Há necessidade
de definição 1:Ie uma política clara
para a borracha vegetal no país
(Sopren ..., 1990).

A partir da segunda metade da dé-
cada de oitenta, o extratMsmo vege-
tal tem sido considerado como mo-
delo de desenvoMmento adequado
para a Amazônía (Extractlve ...,
1989; Parflt, 1989). São análises
estáticas, com a prevalêncla de ta-
xas de retornos constantes, manu-
tenção dos níveis de preços dos
produtos .e fatores, da escala do
empreendimento e do desconheci-
mento integral das variáveis que afe-
tam a dinâmica do extratMsmo. Não
se leva em conta a especlãcação
das diferentes atMdades extratlvas
existentes. Outros estudos tentam
colocar o seringueiro em múltiplas
àtívídades que não coadunam com
o espaço e tempo (Seminário ...,
1988)

o extratlvlsmo vegetal, pelas suas
razões de instabilidade, não pode
ser considerado como modelo de
desenvoMmento viável para a
Amezônla, A baixa concentração
dos recursos extrativos de Interesse
econômico exige grandes di-
mensões de área. Como foi frisado
anteriormente, isso leva à baixa pro-
dutMdade da terra e da mão-de-
obra. Por outro lado, nem todos os
produtos extratlvos servem para as
finalidades determinadas para as re-
servas extratlvas. Acrescenta-se que
não há nenhuma possibilidade da
reedição de novo boom 'nos moldes
da borracha no século passado. A
partir da década de cinqüenta há
um progressivo declínio dos extrato-
res e o atual mercado de mão-de-
obra não comporta esse tipo de
economia.
A mudança do lobby _que sempre
determinou os preços da borracha

subsidiada, outrora delegada a polí-
ticos com interesses no setor gumí-
fero e das regiões produtoras, pas-
sou abruptamente para as lideran-
ças dos seringueiros autônomos.
Uma certa projeção política, face ao
desconhecimento das forças, tem
facultado aos seringueiros alguns
beneficlos, que provavelmente se
tornarão cada vez mais dlficels ao
longo do tempo. A atual união, de-
flagrada por razões de violência por
problemas de posse da terra, po-
derá perder o seu ímpeto, quando
retomarem ao rítmo normal. O setor
domesticado, por sua vez, tem-se
beneficiado sem fazer força, com a
pressão dos seringueiros extratívos,
Posteriormente as forças do setor
domesticado tenderão aumentar
com o tempo. Nesse caso, a
pressão dos preços por qualidade
será a tônica principal, além dos
fIananclamentos para os plantios e
o gradatlvo esvaziamento que o se-
tor extratlvo passará a sofrer.

As acepções para a volta do "natu-
ral" acompanhadas das expressões
"extratlvlsmo moderno ou racional",
começam a ser questionadas pela
comunidade científica. A dimensão
da "questão ecológica" da Amezô-
nia esconde razões políticas,
econômícas e ecológicas, de âmbito
nacional e Internacional. Até onde
os movimentos de seringueiros es-
condem problemas de posse de ter-
ra, face às circunstâncias históricas
da atividade, e, sua própria sobre-
vivência e da questão ecológica?

A posse da terra parece ser funda-
mental para proceder qualquer mo-
dificação tecnológlca nos seringais,
como o adensamento de seringuei-
ras (A Borracha ..., 1989). A cessão
de uso por 20 anos, conforme este-
belecem as reservas extratMstas,
não constitui segurança para efe-
tuar Investimentos nos seringais. Do
ponto de vista legal, há complexas
questões ligadas à sua transferência
para descendentes e quanto a mo-
dalidade da cessão ser em forma
IndMdual ou coletlva. Outro aspecto
está relacionado com a adminis-
tração das reservas extratMstas, on-
de um bem "particular" passa a as-
sumir um caráter "coletivo". A con-
cessão da posse da terra pode de-
sencadear outros efeitos indiretos
de dificil avaliação a longo prazo.

A fixidez dos recursos extrativos
Impõe um limite quanto a capacída-

de de aumentar o contingente de
extratores. O crescimento popula-
clonal terá o limite determinado pela
carrying. capadty das árvores de
seringueiras existentes. Como o
aumento da produtMdade é pratl-
cámente restrito, o limite do suporte
populaclonal é Inevitável. Acrescen-
ta-se também que as melhores
áreas já foram praticamente ocupa-
das ou destruídas pela expansão da
froatelra agrícola (Homma, 1989).

As restrições Impostas ao desmata-
mento e da própria conservação e
preservação dos recursos naturais
da Amazônia deverão modificar o
mercado de terras. A oferta de ter-
ras até então abúndante, propor-
cionada pela abertura constante de
novas frentes de penetração, dará
lugar ao fechamento da fronteira In-
terna já conquistada, que atinge
urna dimensão que chega a ser a
área agrícola conjunta da França,
Inglaterra e Itália, convivendo uma
população superior a 170 milhões
de habitantes, enquanto na Amazô-
nia Legal mal alimenta 15 milhões
de habitantes. O aumento no preço
da terra Induzirá à utilização das
tecnologlas mais Intensivas de capi-
tal (Insumos modernos), substltuln-

.do as tecnologlas extensivas no uso
da terra, até então predominantes.
A grande quantidade de recurso ter-
ra fez com que, até hoje, prevale-
cesse um padrão de ocupação ba-
seado no "extratMsmo da terra",
apolando-se na fertilidade natural
do solo. O aumento no preço da
terra aumentará certamente o custo
de oportunidade da terra, dessa
forma Invlabillzando o extratMsmo
vegetal.

Essas razões tentam apontar a
tendência Inevitável da desestablll-
zação do extratlvlsmo da seringueira
e da castanha-do-Brasil, para falar
desses dois produtos mais Impor-
tantes. Provavelmente, o extratMs-
mo da madeira será a última atM-
dade que deverá prevalecer.' Uma
parcela dessa instabilidade decorre
das características da "monocultura
extratlva" (Prance, 1990). "

Ao contrário do propalado, o extratl-
vismo vegetal pode apresentar uma
alta sustentabilldade agronômíce e
ecológica, mas apresenta baixa sus-
tentabilidade econômica e social. As
reservas extratMstas apresentam a
sua Importância no sentido de re-
tardar a expansão da fronteira e re-
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dImlr alguns problemas de injustiça
social decorrentes de expuIs6es de
aerfnguefros de suas áreas. Para as
próxlmas gerações, a tenc:iêncta lne-
vltMl ser6 a do seu gradatlvo desa-
parecimento, uma vez que a susten-
tabllldade está sendo obtida de ma-
neira ex6gena. Por razões puramen-
te econômicas, MO é provável que
esse desaparecimento ocorra
abruptamente. A extensão do extra-
tIvIsmo da seringueira exige, por ou-
tro ~, o aprlmoramento tecnoló-
glco do processo produtivo, lncre-
mento da produtividade das culturas
anuaIs e de pecuária e da Intro-
duç!o de novas alternativas produti-
vas no conjunto das atividades do
seringueiro. A difusão dessas tecno-
logias será outro desaflo que deve
ser considerado.

Outro aspecto é que o sentido de
conservação e preservação exige
aumento na sua renda líquida. A
pobreza ou o sentido de sobrevivên-
cia tornam as noções de conser-
vação e preservação dos recursos
naturais como aspectos meramente
secundários. A criação de mercados
para os produtos extratlvos, a curto
prazo, aumentará .a viabilidade
econômíca dos extratores, mas,
a médio e a longo prazos, estimu-
lará os plantios domesticados, In-
vtabIIIzando o extratlvlsmo vegetal.

As implicações dessa análise apre-
sentam diversos desdobramentos. A
idéia das reservas extratlvlstas foi re-
cebida pela comunidade internacio-
nal (ecologistas, artistas, poIftlcos,
governos estrangeiros, instituições
Internacionais, sociedade cMl, entre
outros) como se tivesse descoberto
a solução magistral para evitar o
desmatamento da AmazÔnia. A
morte de Chlco Mendes foi o pretex-
to que favoreceu o desenvoMmento
dessas idéias pelas médias nacional
e internacional, completamente
desconhecedoras do problema.

O vazio Instltuclonal que caracteri-
zou o governo Sarney e o descaso
com a questão ecol6glca favoreceu
também a expansão e o florescl-
mento dessas Idéias. O próprio Sar-
ney foi considerado pelos movimen-
tos ecológicos como multo sensível
a pressões internacionais. Veja-se,
por exemplo, os atos criando e re-
gulamentando as reservas extratlvls-
tas, no último dia do seu mandato.

Como conseqüência de mitos que

nascem (renascem) na AmazOnla,
corno o do "celeiro do mundo", de
HumboIdt; da "últlma página do ge-
nesIs", de Euclldes da Cunha; do
"Inferno verde", de A1berto Rangel;
da "AmazÔnia misteriosa", de
OastAo Cruls; do "rio comanda a vi-
da", de Leandro Tocantlns; passan-
do a partir da década de setenta
aquelas fabrlcadas pela própria co-
munidade clentfflca. Têm-se então a
do "pulmão do mundo", do "deser-
to vermelho" de lrwín e Ooodland e
do "efeito estufa" Nessa seqüência,
a AmazÔnia vive hoje o mito de Chl-
co Mendes, que deverá perdurar por
uma década, até que os próprios
membros da comunidade Interna-
cional comecem a perder o íntereq-
se face a expectativa que foi criada.
A essas mistificações, associam-se
soluções de Interesse bilateral,
porém desfavorecldas, pela Im-
portância da grande dívida externa,
como a "troca da dívida externa pela
ecoloala", da "planetarlzação da
AmazÕnla" e do "Imposto Interna-
cional sobre meio ambiente", entre
outros. A condição de país terceiro
mundlsta faz com que Interferências
externas, com ações e atos, sejam
perpetuadas, embora Inconcebíveis
para um peís do primeiro mundo.

A criação das reservas extratlvlstas
deverá ser a tôníce dominante dos
próximos governos. Pela simplicida-
de, uma vez que praticamente en-
volve reduzidos gastos governamen-
tais, em comparação com os pro-
gramas de colonização, o público
Interessado Já se encontra presente,
prestando-se multo bem para as fi-
nalidades de desempenho adminis-
trativo e de acalmar a comunidade
ecológica InternacIonal. O recente
protocolo assinado em junho de
1990 entre o lbama, o Instituto de
Estudos Amazônícos e o Conselho
Nacional de Seringueiros, que pre-
tendem Implantar, nos próximos
quatro anos, uma área superior a 25
milhões de hectares de reservas ex-
tratlvlstas na Amazônia,· constitui
uma indicação nesse sentido.

O sentido ecol6glco, por ser uma
causa nobre, dispensa muitos ques-
tlonamentos. Esse aspecto torna
dlfIcII analisar as propostas de natu-
reza ecológica. Mas da mesma
forma que existem bons e maus p0-
liciais, a questão ecol6glca precisa
ser revista e questionada, caso con-
trário a ecologia tornar-se-é um 'me-
ro negócio e fonte de emprego, sem

multas preocupações de natureza
clentfflca e tecno[6glca que o pro-
blema envolve. Não se descarta a
presença de movimentos ecol6glcos
sérios e comprometidos com a
questão clentfflca e tecnol6glca. A
questAo ecológica deve ser supra-
partidária e não prMléglo de parti-
dos políticos.

Alguns trabalhos tentam eolocar os
altos lucros das atividades extratlvas
(Peters et alll, 1989). Se Isso for ver-
dade, a própria "mão Invisível" de
Adam Smlth não ter1a levado ao de-
saparecimento dezenas de produtos
extratlvos. Essa frustração prova-
velmente levará aos financladores
internacionais daqui a dez ou vinte
anos a Impropriedade desse tipo de
atividade. Deve-se questionar
também até quando os financlado-
res Internacionais estariam Interes-
sados em alocar recursos para vlabl-
lizar política e economicamente as
reservas extratlvlstas ao lonno. rio
tempo.

Os movimentos ecol6glcos (nacio-
nais e Internacionais) que estão por
trás das Idéias das reservas extratl-
vistas conseguiram vender ao mun-
do a Idéia de que o extratlvlsmo ve-
getal é um sistema auto-sustentado.
Há um completo desconhecimento
das variáveis que afetam a dinâmica
do extratlvlsmo vegetal, das carec-
terístícas das diversas formas exis-
tentes e suas conseqüências, por
exemplo, para a fauna. Essa Inver-
dade deve ser aclarada com o pas-
sar do tempo pela comunidade uni-
versitária, à medida em que esses
estudos forem concluídos. Outro
aspecto diz respeito à questão da
representatlvldade dos personagens
envoMdos no processo. A densida-
de da participação polltíca e do en-
voMmento de profissionais altamen-
te qualificados em dar sentido à
causa ecol6glca perante as mídías
nacional e Internacional, transfor-
mam a preservação e a conservação
da floresta amezônlca em um ver-
dadeiro tropical business (Baker,
1989). Essa não representatMdade
tem levado a dissensões Internas,
cuJas posições deverão ser revistas a
médio e a longo prazos. O aspecto
positivo foi chamar a Importância da
questão ecol6glca na Amazônia.

A ação governamental pode facilitar
ou retardar a duração do extratlvls-
mo vegetal (Dean, 1989). Um
exemplo patente dessa situação está
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relacionado com o extratMsmo da
seringueira. Na medida em que o
governo promova a declsAo de bus-
car a auto-suficiência de produção
de borracha vegetal. estlmllando, via
crédito e investimento na pesquisa.
a duração do extratMsmo será redu-
zida. Aqui vem a grande dúvida se
esse Interesse exagerado em tomo
do extratMsmo da seringueira não
tem vínculações comerciais com os
países e firmas multlnaclonals pro-
dutoras de borracha natural? E de
se esperar que provavelmente o ex-
tratlvlsmo da seringueira caminhará
para sua extínção rias próximas
duas décadas. A sua permanência
como extrator vai depender princi-
palmente de sustentabilidade
econômica. É somente ao extrator
que caberá a decisão final dos seus
desígnios.

Um governo com tendência ligada
ao Partido dos Trabalhadores pro-
vavelmente procurará se encarregar
de cobrir diversos custos sociais en-
voMdos para a manutenção do ex-
tratMsmo da seringueira. Um go-
verno com tendência progressista
levará à adoção de políticas gover-
namentais que procurem eliminar
subsídios e de adotar uma política
governamental para o meio ainblen-
te. esvaziando uma parcela crítíca
dos movimentos ecolOglcos.

Enquanto isso. confunde-se a opi-
nião pública. os governantes e os
agentes financeiros Internacionais
quanto à verdadeira dimensão das

polftlcas para reduzir li pressêo s0-
bre o desmatamento na AmezOnJa
(The Raln Forest ...• 1990). A
questão do desmatamento da
AmazOnIa esconde causas comple-
xas que não estão no simples fato
da existência de Incentivos fiscais.
Elas dependem da estrutura agrária
do país. do crescimento populacio-
nal, da distribuição de renda. das
polítícas agrícolas encetadas. do ní-
vel de Instrução formal daqueles
que vão se Incorporar à fronteira
agrícola •. do nível tecnológlco, da
agricultura nas áreas extra-AmazO-
nla, entre inúmeras outras. O des-
matamento é apenas o efeito dessas
variáveis.

A solução ou a redução do desma-
tamento da Amazônia está na elabo-
ração e na condução de políticas
agrícolas que procurem utilizar ã
fronteira Interna já conquistada na
Amazônia. Recuperação de áreas
degradadas. aumentar o tempo de
utilização das terras pelos pequenos
agricultores. ou por exemplo. esti-
mular os programas de Irrigação
nas áreas fora da Região AmazOnI-
ca, têm implicações favoráveis para
reduzir a pressão do desmatamento
na Amezônía! A guisa de exemplo;
se o peís investir em tomo de 500
mil hectares de terras Irrlgadas
anualmente. seria possível manter a
atual fronteira agrícola do país. Nes-
se contexto. chega-se à conclusão
de que. ao contrário do propalado,
a redução da pressão do desmata-
mento na Amazônia vai Implicar no

uso de uma agricultura altamente
intensiva em capital. A persistir a
atual postura. o cIesrilatamento con-
tinuará inevitavelmente pelo contin-
gente de pequenos agricultores e.
na sua esteíra, a sua ocupação pela
agricultura mais capitalizada e pela
.pecuária. A sobrevivência dos pró-
prios seringueiros autOnomos está
também relacionada com a capaci-
dade de evoluir para a adoção de
sistemas agroflorestats.

A outra questão que precisa ser es-
c1areclda é para que servem as re-
servas extratlvlstas. Inicialmente os
movimentos ecológicos colocaram
como sendo um modelo viável de
desenvolvimento agricola para a
Amazônia e para evitar o desmata-
mento da floresta. Em face do des-
conhecimento sobre o tema. essas
duas funções estão arraigadas nos
diversos segmentos da opinião pú-
blica nacional e mundial. Muitas ve-
zes esse desconhecimento é apa-
rente. servindo de pretexto para go-
vernos estrangeiros promoverem
ajuda para salvar as florestas
amazônicas com o intuito de ganhar
apoio da opinião pública. de in-
fluenciar as polftlcas nacionais e de
servir para conhecimento da reali-
dade do país. As reservas extratMs-
tas parece que têm a função princi-
pal de solucionar os problemas dos
atuais extratores. enquanto eles
existirem. Qualquer extrapolação
desse sentido seria tentar superdl-
menslonar a razão das reservas ex-
tratMstas (Homma. 1989).
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